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Resumo- O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Tecnologia e Análise de Sementes do CCA-UFES, 
em Alegre-ES, com o objetivo de avaliar o efeito da temperatura e o período de exposição das sementes de 
salsa lisa ao teste de envelhecimento acelerado. Foram testadas duas temperaturas (42 e 43°C) e quatro 
períodos de exposições (0, 24, 48 e 72 horas) de envelhecimento em câmara com 100% de umidade 
relativa, num delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições, num fatorial 2X4. Foram 
analisados o teor de umidade, a germinação e o vigor, pelo índice de velocidade de germinação (IVG). 
Pelos resultados concluiu-se que houve um decréscimo na porcentagem de sementes germinadas e no IVG 
paralelamente ao aumento da temperatura e do período de permanência na câmara de envelhecimento 
acelerado. 
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Metodologia Introdução 
  

O estudo foi desenvolvido no Laboratório de 
Tecnologia e Análise de Sementes do Centro de 
Ciências Agrárias da Universidade Federal do 
Espírito Santo (CCA-UFES), em Alegre-ES.  

Petroselinum sativum Hoffm, conhecida 
popularmente por salsa lisa, salsinha ou salsa das 
hortas, é uma espécie hortaliça, pertencente a 
família Apiaceae, que apresenta grande 
importância pela utilização comercial como 
condimento e para fins medicinais. Apresenta 
porte herbáceo e adapta-se melhor a temperaturas 
amenas (ZARATE et al, 2002; FILGUEIRA, 2003). 

As sementes de Petroselinum sativum Hoffm 
foram submetidas à técnica do envelhecimento 
acelerado, em câmara com umidade relativa de 
100%, sob temperaturas de 42°C e 43°C, por 
quatro diferentes períodos (zero, 24, 48 e 72 
horas), num delineamento experimental 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 
2X4 (temperaturas x períodos de exposição). Após 
esses períodos, foram retiradas sub-amostras para 
determinação do teor de água, pelo método de 
estufa a 105±3ºC/24h (BRASIL, 1992), 
germinação, realizado em placas de Petri forradas 
com duas folhas de papel mata-borrão, 
umedecidas 2,5 vezes o peso do papel em água e 
as contagens efetuadas diariamente, sendo 
computadas ao final de 14 dias, as plântulas 
normais (BRASIL, 1992) e avaliado o vigor 
(MAGUIRE, 1962). Os resultados obtidos foram 
submetidos a análise de regressão e ao teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade. 

Os testes de vigor trazem benefícios a todos os 
segmentos da produção de grandes culturas e 
hortaliças. Dentre os testes disponíveis, o 
envelhecimento acelerado é um dos mais 
estudados e recomendados para várias espécies 
cultivadas. Neste teste, as sementes mais 
vigorosas retêm sua capacidade de produzir 
plântulas normais e apresentam germinação mais 
elevada após serem submetidas ao 
envelhecimento, e as de baixo vigor apresentam 
maior redução de sua viabilidade, uma vez que a 
taxa de deterioração das sementes é aumentada 
através da sua exposição a condições adversas 
de temperatura e umidade relativa que são os 
fatores ambientais que mais afetam a qualidade 
fisiológica das sementes (VIEIRA; CARVALHO, 
1994; RODO et al., 2000; MARCOS FILHO, 2005).  

Devido às variações obtidas nos resultados dos 
testes de vigor em sementes de hortaliças, 
diversos são os testes utilizados para avaliação do 
desempenho de sementes. O presente trabalho 
teve como objetivo avaliar o efeito da temperatura 
e o período de exposição das sementes de salsa 
lisa ao teste de envelhecimento acelerado. 

Resultados 
 

Na Tabela 1 encontram-se as porcentagens de 
germinação e o índice de velocidade de 
germinação das sementes de salsa lisa. 
 
 
  

XI Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e   
VII Encontro Latino Americano de Pós-Graduação – Universidade do Vale do Paraíba 

1



 

Tabela 1 - Germinação e índice de velocidade de germinação (IVG) de sementes de Petroselinum sativum 
submetidas ao teste de envelhecimento acelerado por diferentes temperaturas e períodos. 
 

Tempo Temperatura Controle 24 horas 48 horas 72 horas 
 Germinação (%) 

42°C 74 Aa 52 Ab 28 Ac 7 Ad 
43°C 74 Aa 32 Bb 2   Bc 0 Bc 

CV(%) 20,53% 
 IVG 

42°C 2.07 Aa 1,27 Ab 0,48 Ac 0,12 Ad 
43°C 2.07 Aa 0,43 Bb 0,13 Bc 0,00 Ac 

CV(%) 27,40% 
Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha, não diferem estatisticamente entre si pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

  
As sementes mantidas sob temperatura de 42ºC 
apresentaram redução na germinação e no vigor 
após 48 horas de exposição, enquanto a 
temperatura de 43ºC determinou redução 
significativa tanto na germinação quanto no vigor 
após 24 horas.  

y = -0,0049x2 + 0,8154x + 7,988
R2 = 0,8973

y = -0,0024x2 + 0,3211x + 6,2563
R2 = 0,98890
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Discussão 
 

Segundo Marcos Filho (1999), o teste de 
envelhecimento acelerado pode ser conduzido 
com temperaturas que variam de 41 a 45ºC. No 
presente trabalho, constatou-se que a temperatura 
mais eficiente para separar lotes de sementes foi a 
de 43ºC, embora 42ºC, temperatura utilizada com 
freqüência para avaliar qualidade de sementes, 
também tenha se revelado eficiente, porém por 
tempo maior de exposição. Entretanto, lotes de 
sementes de aveia preta podem ser comparados 
utilizando-se 41ºC por apenas 24 horas (GARCIA; 
MENEZES, 1999). Em sementes de brócoli 
(MENDONÇA et al., 2000), couve-brócolos 
(MARTINS et al., 2002) e beterraba (SILVA; 
VIEIRA, 2006), o teste de envelhecimento 
acelerado também se mostrou eficiente para 
avaliar o potencial fisiológico das sementes.  

 
 
Figura 1 - Teor de umidade (%) de sementes de 
Petroselinum sativum submetidas ao teste de 
envelhecimento acelerado por diferentes 
temperaturas e períodos.  
 
Conclusão 
 

Pelos resultados concluiu-se que houve um 
decréscimo na porcentagem de sementes 
germinadas e no IVG paralelamente ao aumento 
da temperatura e do período de permanência na 
câmara de envelhecimento acelerado. 
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